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SINOPSE 

Êste trabalho é o primeiro de uma série para o levantamento da 
situação geral de nutrição dos cafèzais nos principais tipos de solo do 
Estado de São Paulo. Foram colhidas amostras de folhas para análise 
em 107 cafèzais de 20 municípios, compreendendo as variedades Mundo 
Novo, Bourbon e Caturra, entre 5 e 10 anos de idade. 

Nas amostras foram determinados 12 elementos essenciais, e os resul­
tados comparados com os níveis limiares conhecidos. 

As análises para determinação de N, B, Zn, Fe e Mg confirmaram os 
sintomas de deficiência observados no campo. Os resultados indicam que, 
para melhorar a produção nesse tipo de solo, deve ser dada atenção ao 
nitrogênio e boro. 

1 — INTRODUÇÃO 

As pesquisas sobre anális,e foliar do cafeeiro vêm sendo 
levadas a efeito no Laboratór io de Análise Foliar, do Ins t i tu to 
Agronômico: a) p a r a auxiliar a in terpre tação dos resul tados de 
ensaios j á estabelecidos,; b) localizar á reas onde deficiências mi­
nera is ocorrem, p a r a estabelecer novos ensaios de c a m p o ; c) iden­
tificar deficiência e excesso de elementos minerais , pa ra sua 
cor reção ; d) desenvolver melhores, técnicas p a r a de terminar mais 
econômicamente as necessidades nutr ic ionais do cafeeiro e o t ipo 
e a quant idade de fertilizante a serem usados . 

(1) Trabalho efetuado com auxílio do Inst i tuto Brasileiro do Caíé (IBC). 
Apresentado na I Reunião do Grupo Técnico da FAO sobre Produção e Proteção 
de Café, realizada no Rio de Janeiro, de 23 a 30 de outubro de 1965. Recebido 
para publicação em 18 de outubro de 1966. 



Como parte desse programa de estudo foi realizado em 1964 
um levantamento visando conhecer o nível geral de nutrição dos 
cafèzais, nos principais grupos de solo do Estado de São Paulo. 

Este trabalho, que é o primeiro de uma série, trata do le­
vantamento de cafèzais localizados em uma área do Estado cujos 
solos foram denominados massapê-salmourão por Paiva Netto e 
outros (3) e onde predominam, segundo carta de solos efetuada 
mais recentemente (4), os solos podzólico vermelho amarelo-orto, 
latossolo vermelho amarelo-orto e solos podzolizados com cas­
camos. Nesses solos encontram-se cerca de 80.000 hectares cul­
tivados, representando 10|% da lavoura cafeeira do Estado. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

Das, 181 lavouras visitadas colheram-se amostras de folhas 
para análise, segundo técnica usual de amostragem (2), em 107 
cafèzais e em três épocas do ano: verão (janeiro-fevereiro, no 
crescimento do fruto), outono (abril-maio, na maturação) e 
primavera (setembro-outubro, no florescimento). Anotaram-se a 
variedade, idade, área cultivada, produção do ano anterior, adu-
bação e sintomas de deficiências nutritivas,. Em cada região foi 
colhido um número de amostras de acordo com o número de 
cafèzais e variedades existentes. Assim, agrupados por variedade, 
foram estudados 43 cafèzais, Mundo Novo, 33 Bourbon e 31 Ca-
turra, compreendidos na maior parte dos casos entre 5 e 10 anos 
de idade. 

A distribuição do total de cafèzais visitados segundo os mu­
nicípios é apresentada na figura 1. Por vários motivos não pôde 
ser aproveitada a totalidade das lavouras de café percorridas. 
Foram incluídos no levantamento cafèzais de baixa a alta produ­
ção, com a seguinte distribuição porcentual: abaixo de 50 arrobas 
de café beneficiado por mil pé — 29,2%; entre 50 e 100 arrobas, 
38,6%; entre 100 e 200 arrobas, 26,5%; e acima de 200 arrobas, 
5,6%. 

No laboratório, as folhas foram preparadas, e analisadas para 
os seguintes elementos essenciais: N, P, K, Ca, Mg, S, Fe, Mn, 
Cu, Zn, B e Mo. Todos os elementos foram determinados em sua 
forma total, exceto o enxofre, o qual foi determinado como enxô-
fre-sulfato (1, 2). 



Para interpretação das, análises, os resultados foram com­
parados com os níveis limiares até agora conhecidos, e a distri­
buição por freqüência em porcentagem obtida num levantamento 
geral de cafèzais do Estado, efetuada anteriormente por outros 
autores (i). 







3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram notados sintomas de deficiência, em diferentes graus 
de intensidade, em uma ou mais épocas, dos seguintes elementos.: 
N, B, Zn, Mg e Fe, e os teores obtidos nas análises foliares con­
firmaram os sintomas de deficiência observados. 

As análises da variância dos dados, separados de acordo 
com as variedades (quadro 1), revelaram existir diferenças signi­
ficativas entre elas, para os elementos potássio, manganês e mo-
libdênio. Entretanto, não houve diferença entre as variedades 
Mundo Novo e Bourbon para quaisquer dos elementos es.tudados. 
A variedade Caturra diferiu da Mundo Novo e Bourbon nos teo­
res de manganês e molibdênio, enquanto que no teor de potássio 
só houve diferença entre as variedades Caturra e Bourbon. Por­
tanto, a influência da variedade foi pequena e restrita aos casos 
citados. 

Os dados de composição das folhas segundo a dispersão en­
contrada para cada elemento nutritivo, os teores médios e a por­
centagem de cafèzais, considerada deficiente era cada época, isto é, 
com teores nas folhas abaixo do nível limiar, se acham no qua­
dro 2. 

Pelas análises da variância dos dados, separados por épocas 
(quadro 2), verifica-se que o teores de cálcio, zinco e cobre foram 
diferentes, nas três épocas de amostragem. No verão, os teores 
de fósforo, magnésio e cobre nas folhas foram mais elevados, 
e o de molibdênio, mais baixo. No outono, os teores de potássio 
e zinco foram maiores do que em outras épocas, e o de cálcio, 
menor. Na primavera, cs, teores de cálcio e ferro foram maiores, 
e as folhas apresentaram teores mais baixos de nitrogênio, zinco 
e cobre. A influência da época de amostragem, na concentração 
desses elementos, justifica sua importância na interpretação dos 
resultados da análise foliar. Não houve diferenças significati­
vas, nesse sentido, nos teores de enxôfre-sulfato, manganês e boro. 

Levando-se em conta a época para cada elemento em que o 
teor foi significativamente mais baixo ou mostrou tendência a 
ser mais baixo, a porcentagem de cafèzais deficientes indicada é 
a seguinte, na ordem decrescente: nitrogênio, 98,2; boro, 63,5; 
zinco, 61,6; magnésio, 48,5; fósforo, 46,5; cálcio, 46,5; potássio, 
21,4; enxofre, 22,4; ferro, 3,7; cobre, 3,7; manganês, 0. 



Se fôr considerada a época para cada elemento em que o 
teor foi significativamente mais elevado ou mostrou tendência a 
ser mais, alto, a porcentagem de cafèzais deficientes indicada pas­
sa então a ser a seguinte, na ordem decrescente: nitrogênio, 98,2; 
boro, 54,1; fósforo, 20,4; magnésio, 13,9; enxofre, 13,0; potássio, 
11,1; cálcio, 10,2; zinco, 10,2; ferro, 2,8; manganês, 0,9; cobre, 0. 

O molibdênio foi omitido dessa relação, uma vez que pouco 
se conhece a respeito de trabalhos, experimentais, em cultura de 
café, com esse micronutriente. Não foram notados sintomas 
foliares de deficiência de molibdênio em nenhum caso, embora 
vários cafèzais, mostrassem teores abaixo de 0,1 ppm, utilizado 
numa comparação anterior de valores ( l ) . 

Nas figuras 2 a 4 está representada gràficamente a freqüên­
cia de distribuição dos macronutrientes, e nas figuras 5 a 7, dos 
micronutrientes estudados. 

Uma comparação das curvas de freqüência dos elementos 
nas folhas de cafeeiros, deste levantamento com as do levanta­
mento geral do Estado, mostrou uma concentração de boro mais 
baixa nos cafèzais do solo massapê-salmourão, generalizada em 
todas as épocas. A predominância de teores, baixos de boro nos 
cafèzais do massapê-salmourão parece ser uma das suas princi­
pais características reveladas nessa comparação, se fôr levada 
em conta a pequena proporção de cafèzais que representaram 
o massapê-salmourão, em relação a outros solos, no primeiro 
levantamento. 

Em uma ou mais épocas, os, teores de nitrogênio, fósforo, 
cobre e ferro foram mais baixos nos cafèzais desse solo, enquanto 
os teores de potássio, zinco e manganês foram mais, altos. O teor 
de cálcio mostrou-se relativamente mais baixo no outono e mais 
elevado na primavera. Houve concordância geral para as curvas 
de freqüência de enxofre e molibdênio, em ambos os levanta­
mentos. 

4 — CONCLUSÕES 

O presente levantamento mostrou grande dispersão na con­
centração de cada nutriente nas folhas, não obstante, a área 
cultivada com café nesses solos, seja relativamente pequena. Foi 
constatada alguma influência da variedade nos teores de potássio, 
manganês e molibdênio. A variedade Mundo Novo, porém, não 
diferiu da Bourbon em nenhum caso. Pela influência verificada, 
é dada importância à época de amostragem na interpretação dos 















resultados da análise para os seguintes elementos: nitrogênio, 
fósforo, potássio, cálcio, magnésio, ferro, zinco^ cobre e molib-
dênio. Os teores mais baixo obtidos para nitrogênio, boro, zinco, 
magnésio e ferro confirmaram os sintomas de deficiência desses 
nutrientes observados no campo. O teor de boro, mais baixo 
nos cafèzais do massapê-salmourão, foi a principal diferença 
revelada numa comparação com os resultados de outro levanta­
mento, realizado em diversos, solos. Por serem generalizadas as 
deficiências de nitrogênio e boro nesse solo, maior atenção deve 
ser dada a esses elementos. 

SURVEY OF THE NUTRITIONAL CONDITION OF THE COFFEE IN 
THE STATE OF SÃO PAULO THROUGH FOLIAR ANALYSES. 
I — MASSAPÊ-SALMOURÃO TYPE OF SOIL 

SUMMARY 

This survey represents the first part of a program for the evaluation 
of the general nutritional level of coffee fields in main soil groups of 
the State of São Paulo and it reports the data concerning the massapê¬ 
-salmourão area of soil (ortho red-yellow podzolic soils, ortho red-yellow 
latosol and gravelly podzolized soils). 

A total of 107 leaf samples was taken for analyses in three seasons 
during 1964: summer (January-February, when the coffee fruit is deve­
loping); autumn (April-May, during fruit ripening), and in the spring 
(September-October, when flowering occurs). The sampling was made 
in 20 different counties in 5 to 10 years old coffee fields of "Mundo 
Novo", "Bourbon" or "Caturra" varieties. 

Analyses were performed for 12 elements. The results obtained were 
then compared with the threshold level and frequency distribution curve, 
previously obtained in a general survey of coffee plantations under a 
wide range of conditions in the State. 

Leaf analyses of N, B, Zn, Mg, and Fe confirmed the deficiency 
symptoms observed in the field. 

Some differences in potassium, manganese and molybdenum content 
of the leaves from different varieties were found. The percentage of 
deficient coffee fields changes with the sampling season for most ele­
ments. Fluctuations must be taken into account for the foliar diagnoses. 

The results of this study indicate that for the improvement of the 
coffee production in these soils, attention should be given to nitrogen and 
boron. 
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